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APRESENTAÇÃO

A ciência econômica é marcada pelo estudo do funcionamento dos mercados, 
determinação das taxas de juros, câmbio, entre diversos outros aspectos que são 
relacionados aos aspectos gerais macroeconômicos e microeconômicos. Contudo, 
o estudo das ciências econômicas possui um forte caráter multidisciplinar, o que 
potencializa o impacto dos estudos econômicos na sociedade. 

É fundamental compreender como os agentes se organizam economicamente 
e, de maneira constante, buscar aprimorar a qualidade de vida das pessoas. O estudo 
da economia tem como finalidade principal aumentar o bem-estar da sociedade, 
contudo, trata-se de um processo complexo que envolve uma série de fatores.

Dessa forma, a multidisciplinaridade tem muito a oferecer para o desenvolvimento 
da ciência e, consequentemente, para o entendimento das relações econômicas 
entre os seres humanos. Nesse sentido, no e-book “A economia numa Perspectiva 
Interdisciplinar”, apresenta-se artigos que contribuem para o estudo das ciências 
econômicas sob o enfoque multidisciplinar, abordando importantes temas sobre as 
atuais relações econômicas entre os agentes.

A complexidade dos agentes econômicos impossibilita a reprodução e o 
entendimento das relações econômicas por meio de uma ciência exata. Nesse sentido, 
a economia é estudada como uma ciência social, que deve ser constantemente 
testada e mensurada, a fim de se aprimorar o modo de organização social. 

A organização deste livro não está pautada sob um critério único, dado a 
diversidade de temas e métodos que são apresentados. Neste livro, o leitor poderá 
contemplar 35 capítulos que debatem a economia numa perspectiva interdisciplinar. 
Os trabalhos abrangem diversas temáticas, como o desenvolvimento econômico sob 
o enfoque regional e territorial, a fim de mostrar a importância do espaço e da região 
nos estudos econômicos. Questões relacionados ao comportamento do consumidor 
nos tempos atuais também podem ser apreciadas. Importantes conceitos sobre 
uma a Economia Solidária, que se trata de uma temática de estudo em constante 
evolução no Brasil e possibilita o desenvolvimento de formas alternativas de geração 
de emprego e renda, principalmente para pessoas de baixa renda. Além disso, 
diversos outros textos discutem questões pertinentes no atual contexto econômico.

Neste livro também se encontram trabalhos sobre diversas regiões e estados 
brasileiros, evidenciando que, além de uma grande diversidade em relação aos temas 
e métodos, a ciência econômica sob caráter interdisciplinar está sendo investigada 
em todo território nacional e contribui com todas regiões do Brasil. Dessa forma, o 
leitor poderá contemplar estudos de pesquisadores de todo o país, de Universidades 
Estaduais, Federais, centros e instituto de pesquisa, entre outras importantes 
entidades contribuintes à ciência nacional.

Por fim, desejo que o leitor desfrute dos artigos apresentados nesta edição, 
ressaltando a importância do estudo das ciências econômicas sob caráter 



interdisciplinar. Certamente, este livro dará suporte aos leitores para a compreensão 
da importância do estudo da economia e suas áreas correlatas.

Luan Vinicius Bernardelli,
Doutorando em Teoria Econômica pelo PCE/UEM
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CAPÍTULO 15

EDUCAÇÃO POPULAR E ECONOMIA SOLIDÁRIA: 
UMA PARCERIA POTENTE NA LUTA POLÍTICA

Ana Elídia Torres
UNESP- FCL- Assis

annaelidia@hotmail.com

RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo 
refletir sobre a possibilidade de a Educação 
Popular ser usada para melhoria do cotidiano 
de trabalho em cooperativas populares 
autogestionárias, afirmando os princípios da 
Economia Solidária. Parte-se de uma pesquisa 
de mestrado, ainda em andamento, que por meio 
da etnografia, descreve os impactos do Círculo 
de Cultura como uma ferramenta utilizada pela 
Incubadora de Cooperativas Populares da 
UNESP – Núcleo de Assis, na Cooperativa de 
Catadores de Materiais Recicláveis de Assis 
– COOCASSIS. Pretende-se discutir neste 
trabalho, a Educação Popular como instrumento 
de luta política no empoderamento de grupos 
populares, que, ao mesmo tempo, pode 
possibilitar aos sujeitos/trabalhadores refletirem 
e adotarem uma postura crítica em relação ao 
seu cotidiano moldado por uma sociabilidade 
capitalista.
PALAVRAS-CHAVE: Economia Solidária, 
Educação Popular, Etnografia, Círculo de 
Cultura

INTRODUÇÃO

Este trabalho tem por objetivo meditar 
um pouco mais sobre uma discussão da 
Educação Popular como metodologia de 
trabalho com grupos populares na busca da 
apropriação da Economia Solidária. Essa 
reflexão começa na dissertação, que através 
da etnografia, descreve os impactos do Círculo 
de Cultura como uma ferramenta utilizada pela 
Incubadora de Cooperativas Populares da 
UNESP – Núcleo de Assis, na Cooperativa de 
Catadores de Materiais Recicláveis de Assis – 
COOCASSIS.

É necessário que nesse trabalho, além 
da discussão própria, faça-se também uma 
retomada do que tem sido trabalhado na 
pesquisa, uma vez que este texto é fruto dela, 
e mais do que isso, porque essa forma de 
escrever e de pesquisar é o formato escolhido 
para dar sentido a tudo isso. Portanto, introduzir 
este trabalho é também apresentar quem o 
pesquisou e o escreveu, é contar o caminho e 
as bases para se chegar em algum lugar ou em 
novas dúvidas; e o caminho, nessa pesquisa é 
fundamental.

O caminho que me leva até a pesquisa 
começa na graduação quando comecei a 
participar da Incubadora de Cooperativas 
Populares da UNESP – Núcleo de Assis, em 
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2009 e no terceiro ano de graduação me aventurei pelo caminho da extensão. Já na 
incubadora optei por atuar junto a Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis 
de Assis – COOCASSIS, pela possibilidade de trabalhar com um grupo que tinha 
muitas demandas e que pudessem proporcionar novos desafios. Nesse momento 
a cooperativa contava com 120 trabalhadores, e foi um trabalho que realmente 
proporcionou muito aprendizado, além de grandes afetos entre a estudante de 
psicologia e trabalhadores cooperados.

Após o período de adaptação com o grupo de trabalhadores, fui me envolvendo 
em novos espaços e assumindo novos compromissos, tanto com a incubadora, 
quanto com a cooperativa, ao ponto que em dois meses de trabalho eu já passava 
mais tempo no espaço físico da cooperativa do que na própria universidade, 
tendo reuniões e encontros pelo menos três vezes por semana. Esse habitar na 
COOCASSIS, além de me proporcionar a vontade de fazer pesquisa, me fornecendo 
varias possibilidades de objeto, trouxe também a ideia de usar a etnografia como 
metodologia para a pesquisa, uma vez que a permanência no espaço de trabalho 
era constante e permitia uma grande proximidade com o grupo.

Não podendo pesquisar e responder todas as perguntas formuladas na 
cooperativa, uma que ficou forte seria a propulsora das outras e da pesquisa: qual 
ferramenta poderia ser usada pela incubadora para possibilitar que os cooperados 
vissem sentido na Economia Solidária e no Cooperativismo? Durante a vivência da 
graduação, vimos no Círculo de Cultura, uma ferramenta de Educação Popular, uma 
alternativa, e portanto, foi utilizado durante o trabalho na COOCASSIS, rendendo 
muita possibilidades e experiências, além é claro de virar objeto de pesquisa. 

O método do Círculo de Cultura é uma ferramenta da Educação Popular 
que proporciona debates com adultos na busca do aclaramento das situações do 
cotidiano de trabalho. Busca-se conquistar não só as palavras, como também os 
sentidos que elas têm, e não só o sentido histórico, como também o sentido já 
existente para aquelas pessoas. Afinal, os participantes não são uma minoria de 
aristocratas dedicados à especulação, mas sim, homens do povo, que já carregam 
consigo essas palavras com vida, tendo em vista que dizem de seus trabalhos, de 
suas dores, de sua fome, e de suas lutas (WEFFORT, 1989, p. 5).

A grande proposta de Freire era buscar uma educação para a decisão, para 
a responsabilidade social e política (1989), e por isso instituiu esse método como 
possibilidade de diálogo e construção de sujeitos mais críticos, e por consequência, 
mais autônomos. Mas é importante ressaltar que isso só se dá porque parte-se de 
um todo social, estruturado pelo modo de produção capitalista, que quer gerar uma 
sociedade alienada, constituída por sujeitos passivos e sem esperança de mudança. 
O capitalismo sustenta a lógica de sujeitos não pensantes e não reflexivos, para 
assim, manter sua estrutura e sua força.

A cooperativa segue os princípios da Economia Solidária, mas esta inserida na 
Economia Capitalista, onde os trabalhadores estão totalmente subjetivados por essa 
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lógica capitalista. Ou seja, nós vimos a possibilidade de usar o Círculo de Cultura 
como espaço para desvelar e discutir essas contradições tão fortes dentro de um 
espaço que busca relações solidarias e uma gestão pautada na participação de 
todos de forma critica e comprometida. 

A educação popular aqui não é só a ferramenta de trabalho com os cooperados, 
ela é também uma orientação político teórica, ela é uma postura que acredita no 
empoderamento do sujeito e nas suas potencias criadoras, porque não está só na 
ação direta em roda de conversa, mas está no olhar com o outro, na construção do 
projeto de pesquisa, na escolha de metodologia e no caminhar da pesquisa.

Nesse sentido, fica ainda mais evidente a importância de se questionar o porque 
de fazer pesquisa e o porque de escolher esse objeto, uma vez que o projeto é 
consequência direta da experiência1 na incubadora e, mais ainda, na COOCASSIS. 
Essa experiência, durante a pesquisa foi muito reconstruída, e também, questionada; 
mas agora, não mais somente com as mediações de aluna que viveu essa experiência. 
Ou seja, a narrativa2 é realizada a partir do foco da pesquisadora, que ao delimitar 
seu objeto de estudo e/ou de pesquisa, também deve refletir sobre si, sendo assim, 
o caminho biográfico é descrito e olhado por quem já passou por ele.

Esse deslocamento biográfico nos põe diante de momentos de nossa história 
pessoal que se tornaram distantes e “externos” para nós, numa relação de certo 
modo objetiva, como a de um etnógrafo em relação ao grupo que estuda. Nessa 
relação de “exterioridade” no tempo biográfico, nos casos em que se dá, uma 
ocorrência como a que examino neste estudo pode, então, ser relembrada e 
interpretada pelo próprio protagonista, ou pela própria testemunha, a partir de um 
sistema de significados diverso daquele que deu sentido às relações sociais e 
aos acontecimentos no momento em que foram vividos. Podemos rememorar a 
nossa própria vivência do passado a partir de um novo e diferente modo de ver e 
compreender a vida, definido pelas circunstâncias do nosso presente (MARTINS, 
1994, p. 5).

É relevante dizer que o relato da vivencia anterior foi feito para delimitar de 
onde essa pesquisa parte e por quais caminhos ela pretende passar. No entanto, 
a vivência é o início desse encontro, afinal o caminho é processual e contínuo, e a 
etnografia proporcionou mais aproximações com o campo e com os sujeitos.

O processo etnográfico é aberto e artesanal. Pode começar com questões simples, 

1	  Experiência aqui como entende Thompson [1981: 182] “Os homens e mulheres também retor-
nam como sujeitos, dentro desse termo, - não como sujeitos autônomos, “indivíduos livres”, mas como 
pessoas que experimentam suas situações e relações produtivas determinadas como necessidades e 
interesses e como antagonismos, e em seguida “tratam” essa experiência em sua consciência e sua 
cultura (as duas outras expressões excluídas pela teórica) das mais complexas maneiras (sim, “relati-
vamente autônomas”) e em seguida (muitas vezes, mas nem sempre, através das estruturas de classe 
resultantes) agem, por sua vez, sobre sua situação determinada.” 

2	  Segundo Jovchelovitch e Bauer [2008, p. 90] “A discussão sobre narrativas vai, contudo, mui-
to além de seu emprego como método de investigação. A narrativa como forma discursiva, narrativas 
como historias, e narrativas como historias de vida e histórias societais, foram abordadas por teóricos 
culturais e literários, linguistas, filósofos da historia, psicólogos e antropólogos.”
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como as que se formulam necessariamente quando ainda não existe uma construção 
teórica anterior do objeto ou uma tradição de pesquisa de onde partir. Também se 
pode empreender a pesquisa com questões precisas, formuladas depois de uma 
discussão ou de um desenvolvimento teórico (ROCKWELL; EZPELETA, 1989, p. 
50).  

Para tanto, é precisamente nessa história do encontro entre aluna de graduação 
e Incubadora, e posteriormente com a cooperativa, que foi possível encontrar a 
justificativa para tais escolhas de pesquisa e metodologia, e com isso, também 
encontrar as possibilidades de critica, analise e avaliações dessas escolhas, onde 
a convivência prolongada com esses catadores possibilitou chegar na etnografia 
como possibilidade coerente. Nessa perspectiva, a pesquisa de campo e o retorno 
a cooperativa possui um valor fundamental, e permitiu junto aos trabalhadores as 
novas descrições que trouxeram a construções de análises de seus cotidianos3.

A etnografia permite um trabalho junto ao grupo, possibilitando assim captar 
elementos que não podem ser vistos sob um primeiro olhar, ou seja, só pode ser 
compreendido na medida em que se aproxima e vivencia com os sujeitos em 
determinada condição o cotidiano, descrevendo com riqueza de detalhes essa 
permanência (MAUSS, 1979 [1902]). Já a análise é um processo constante nesse 
tipo de trabalho, ela é feita ao mesmo tempo e posteriormente, pois a escrita e a 
releitura dos diários de campo são procedimentos de análise. Esse processo admitirá 
uma aproximação com o detalhe, e uma atenção com minúcias não visíveis a uma 
visita especulativa, e assim chegar ao que Geertz (2008) chamaria de uma descrição 
densa. E ele ainda acrescenta: 

O que o etnógrafo enfrenta, de fato — a não ser quando (como deve fazer, 
naturalmente) está seguindo as rotinas mais automatizadas de coletar dados — é 
uma multiplicidade de estruturas conceptuais complexas, muitas delas sobrepostas 
ou amarradas umas às outras, que são simultaneamente estranhas, irregulares e 
inexplícitas, e que ele tem que, de alguma forma, primeiro apreender e depois 
apresentar. E isso é verdade em todos os níveis de atividade do seu trabalho de 
campo, mesmo o mais rotineiro: entrevistar informantes, observar rituais, deduzir os 
termos de parentesco, traçar as linhas de propriedade, fazer o censo doméstico... 
escrever seu diário.(GEERTZ, 2008, p. 7) 

Esse sistema tem sido bastante usado em pesquisas que desenvolvem estudos 
sobre a vida das pessoas nos locais de trabalho, podendo ser visto em trabalhos 
recentes, como por exemplo, na tese de Castro, defendida em 2010:

A descrição etnográfica foi muito utilizada para o estudo da cultura de povos 
primitivos e hodiernamente tem sido um importante instrumento para pesquisas 
antropológicas, sociais e psicológicas com grupos urbanos, entre outros. Acredito 
que através de uma convivência prolongada com os motoboys, poderíamos 

3	  “A vida cotidiana é a vida do homem inteiro; ou seja, o homem participa na vida cotidiana com 
todos os aspectos de sua individualidade, de sua personalidade. Nela, colocam-se em funcionamento 
todos os sentidos, todas as suas capacidades intelectuais, suas habilidades manipulativas, seus senti-
mentos, paixões, ideias, ideologias.” (HELLER, 1985, p. 17)
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compreender suas práticas cotidianas na relação de forças que estabelecem com 
o espaço da metrópole paulistana.

Ou seja, a Etnografia é um método de pesquisa que busca uma extensa gama de 
informações, utilizado por pesquisadores de distintos campos. É definida como uma 
pesquisa sobre e nas instituições, baseada nas observações participante e/ou em 
registros permanentes da vida diária, nos locais e contextos em que ela naturalmente 
acontece (SATO, 2007). Nesse sentido, foi possível entender a experiência na 
graduação como disparadora da metodologia etnográfica, afinal foram dois anos 
e meio de permanência da estudante na Cooperativa, convivendo com o grupo, e 
participando de seus espaços, ao menos três vezes por semana, proporcionando 
assim um habitar etnográfico de cunho amador (MARTINS, 1994). 
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